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EMENTA 
Linguagens de indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de 

cabeçalhos de assunto, Tesauros. Interfaces conceituais: grafos, mapas conceituais, 

geometrias hiperbólicas, ontologias, taxonomias. 

 
PROGRAMA 

1. Linguagem – aspectos conceituais 

2. Linguagem natural  

a. Contexto histórico 

b. Folksonomias e sistemas de classificação distribuída 

3. Controle de vocabulário através de linguagens de Indexação 

a. Contexto histórico  

b. Linguagem de indexação 

i. Conceitos, tipologia 

ii. Pré e pós–coordenação  

iii. Lista de cabeçalho de assunto 

iv. Tesauros 
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4. Interfaces conceituais 

a. Wikis 

b. Mapas Conceituais 

c. Ontologias 

d. Taxonomia 

5. Qualidade da indexação 

6. Indexação de imagens 

 
 
 
DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS: 
 
1. Avaliação individual: 
 

Prova teórica  - 20 pontos   - 17 de maio de 2011 
Prova prática  - 20 pontos –  31 de maio de 2011 

 
2. Trabalhos individuais: 
 

 Exercícios com o uso de listas,  tesauros e sites - 20 pontos   
Trabalho com textos -10 pontos  
   

 
3. Trabalho em grupo  
 

a. Trabalho sobre interfaces conceituais (30 pontos):  
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